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Apresentação
Desde 2019, o CFQ divulga em suas mídias postagens 

semanais que apresentam as propriedades, história, 

funções biológicas, usos e curiosidades sobre 

cada um dos elementos químicos da Tabela Periódica. 

As explicações são simples e traduzidas, e alcança 

professores, alunos, e até mesmo o público geral 

que gosta de ler sobre. 

Desta forma, cumprimos a função de zelar pelo 

exercício da Química no sentido de proteger 

a sociedade e os profi ssionais de Química. 

A valorização e promoção da Química como vetor 

de desenvolvimento para o Brasil também é diretriz 

de nossa atuação, e um dos objetivos de nossa 

comunicação é levar informação à sociedade. 

Assim, todos os materiais já elaborados pela 

Assessoria Técnica (Astec) e pela equipe de redes 

sociais serão reunidos em um compilado didático 

e de fácil acesso. Aproveite este material para 

conhecer mais sobre os elementos químicos, 

da forma que preferir. 

A motivação para esta cartilha ser produzida como 

ferramenta de educação vem a partir da percepção 

de como diversos alunos e professores gostam 

de consumir o conteúdo divulgado pelo Conselho 

Federal de Química (CFQ) em suas redes sociais. 

Temos conquistado cada dia mais espaço na mídia 

e nas redes sociais. Esse alcance possibilita 

ampliar a difusão de conhecimento, entender as 

necessidades do público e atender suas demandas. 

Acreditamos que o ensino da Química precise ser 

acessível, e que todos tenham noção sobre o fato 

de que estudar esta Ciência é perceber tudo que 

está ao seu redor. 

A Tabela Periódica, que apresenta de forma 

sistemática as diversas espécies atômicas 

descobertas do mundo ao nosso redor, é um 

pontapé inicial para uma percepção aprofundada 

e sóbria da matéria que nos cerca. 
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O hidrogênio (H₂) é um gás altamente 

infl amável, incolor, inodoro e com a 

menor densidade dentre todos os gases. 

Ele é considerado essencial para a vida 

e o elemento químico mais abundante no 

universo, pois está presente no Sol, 

na maioria das estrelas e dos planetas 

gasosos.

Os isótopos mais conhecidos do hidrogênio 

são: prótio (contém 1 próton), deutério

(contém 1 próton e 1 nêutron) e trítio

(contém 1 próton e 2 nêutrons).
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História
O gás hidrogênio foi isolado e identifi cado 

pela primeira vez em 1766, pelo químico 

e físico franco-britânico Henry Cavendish. 

Ele já havia sido produzido por Robert Boyle 

e outros cientistas muitos anos antes, mas 

eles falharam em reconhecer que era uma 

molécula diatômica, ou seja, composta por 

dois átomos de hidrogênio ligados. Apesar 

do conhecimento científi co acerca dos gases 

ser primitivo naquela época, Cavendish 

realizou alguns experimentos e reconheceu 

que o hidrogênio não poderia existir por 

si só como H, mas apenas na forma 

molecular (H₂).

Durante seus experimentos, Cavendish também 

descobriu que a combustão (queima) do gás 

hidrogênio produzia água (H₂O). Por ser 

altamente infl amável, ele se referia ao gás 

hidrogênio como "ar infl amável". No entanto, 

foi o cientista francês Antoine Lavoisier 

que, em 1783, batizou o elemento de hidro-

gênio, do grego "hydro" - água e "genes"- 
formação, ou seja, formador da água.

Fontes
Devido à baixa densidade, é raro na atmos-

fera, mas muito abundante na superfície 

terrestre. Ocorre em grandes quantidades 

combinado com o oxigênio, na forma de 

água (oceanos, mares, blocos de gelo, 

rios, lagos e atmosfera - vapor d’água) 

e na matéria orgânica. Ele está presente 

em todos os tecidos animais e vegetais, 

bem como no petróleo e no gás natural 

(hidrocarbonetos). 

Normalmente é produzido pelo aquecimento 

de gás natural com vapor para formar o gás 

de síntese (uma mistura de hidrogênio e 

monóxido de carbono), que é então separada 

para produzir hidrogênio. Também pode ser 

produzido por meio da eletrólise da água.
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Utilidades
Sua maior aplicação é na produção de amônia 

para fertilizantes (processo de Haber-

Bosch). Outra aplicação importante é na 

hidrogenação de óleos e gorduras. Também 

é utilizado em soldagem, na produção de 

ácido clorídrico, na redução de minérios 

metálicos, no enchimento de balões e como 

combustível para foguetes espaciais. 

Por apresentar potencial como “combustível 

livre de poluição”, o H₂ tem sido 

amplamente estudado para uso em motores 

a combustão, em células a combustível e 

em reatores de fusão nuclear (produção de 

energia abundante e limpa). Também pode ser 

usado na fabricação da bomba de hidrogênio 

(Bomba H) ou bomba termonuclear, que, 

atualmente, é a bomba atômica com maior 

potencial de destruição.

Dados gerais 
Grupo da tabela periódica: 1 

Número atômico: 1

Massa atômica relativa: 1,008 u 

(1,00784; 10,00811)

Aparência: gás incolor (nas CNTP¹) 

Ponto de fusão: -259,2 °C

Ponto de ebulição: -252,9 °C

1: CNTP – Condições Normais de Temperatura 

e Pressão.
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O hélio (He) é um gás incolor e inodoro, 

pertencente à família dos gases nobres 

e quimicamente o elemento menos reativo, 

ou seja, muito estável. Ninguém conseguiu 

fazer o hélio se combinar com outro 

elemento para criar um composto. Ele 

é o segundo elemento mais abundante 

no universo (cerca de 24%), atrás apenas 

do hidrogênio (cerca de 75%). 

O elemento possui cerca de seis isótopos 

conhecidos, mas apenas dois são estáveis: 

o hélio-3 ou ³He (0,000134% de abundância 

natural) e o hélio-4 ou 4He (99,999866% 

de abundância natural). Todos os demais 

são radioativos e apresentam tempo de 

meia-vida curto. 
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História
O gás hélio foi observado pela primeira 

vez em 1868 pelo astrônomo francês Pierre 

Janssen por espectroscopia², durante um 

eclipse solar total na Índia. Ao observar 

e medir a atmosfera do Sol, conhecida 

como cromosfera, ele constatou que havia 

uma estranha linha amarela (587,49 nm) 

no espectro solar. Nesse mesmo ano, o 

astrônomo inglês Joseph Norman Lockyer 

também observou de forma independente essa 

linha amarela no espectro solar. Lockyer 

concluiu que essa linha tinha sido causada 

por um elemento químico presente no Sol 

e desconhecido na Terra. Ele e o químico 

Edward Frankland usaram a palavra grega 

helios, que signifi ca sol, para nomear o 
elemento. 

O hélio era considerado apenas um consti-

tuinte solar, até que em 1895 o químico 

britânico Sir William Ramsay identifi cou 

de forma conclusiva a existência desse 

elemento na Terra, após analisar a cleveita 

(minério de Urânio). De forma independente 

e quase ao mesmo tempo, os químicos suecos 

Per Theodore Cleve e Nils Abraham Langet 

também encontraram hélio na cleveita. 

Em 1903 Ramsay e Frederick Soddy determi-

naram que o hélio pode ser um produto 

da desintegração espontânea de certos 

elementos radioativos. 

Fontes
O elemento está concentrado em estrelas 

como o Sol, onde é sintetizado a partir do 

hidrogênio por fusão nuclear. Na superfície 

da Terra, é encontrado principalmente no 

subsolo, como componente do gás natural, 

de rochas e de águas minerais ou em erupções 

vulcânicas. Por ser muito leve, o gás hélio 

não permanece na atmosfera terrestre, pois 

escapa para o espaço sideral.
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Os principais depósitos naturais estão nos 

Estados Unidos, no Catar e na Rússia. 

Utilidades
O gás hélio é bastante utilizado no 

enchimento de balões de festa e, quando 

inalado, pode deixar a voz fi na e estridente. 

Mas cuidado, isso pode causar asfi xia. Ele 

também é utilizado no enchimento de airbags
e na composição de alguns lasers que são 
utilizados para leitura de códigos de 

barra.

O elemento se torna um líquido refrigerante 

em baixas temperaturas, comumente utilizado 

em laboratórios de criogenia e na 

realização de experimentos científi cos, uma 

vez que pode ser resfriado a temperaturas 

próximas do zero absoluto (-273,15 °C). 

No estado líquido, também pode ser 

utilizado como combustível de foguetes 

espaciais e para resfriar bobinas e ímãs 

de aparelhos de ressonância magnética e 

do Grande Colisor de Hádrons (acelerador 

de partículas). Mergulhadores de águas 

profundas substituem o nitrogênio em seus 

tanques de ar por gás hélio para facilitar 

e acelerar a descompressão.

Dados gerais 
Grupo da tabela periódica: 18

Número atômico: 2

Massa atômica relativa: 4,0026 u

Aparência: gás incolor (nas CNTP¹) 

Ponto de fusão: -272,2 °C

Ponto de ebulição: -268,9 °C

2: Espectroscopia – Técnica que emprega 

a radiação a fi m de obter dados da estrutura 

e das propriedades da matéria (analisa 

a interação entre qualquer matéria 

e radiação).
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O lítio (Li) é um metal alcalino branco 

prateado, macio (pode ser cortado 

com uma faca) e o mais leve (menos 

denso) dos elementos sólidos (fl utua na 

água). É sólido em uma ampla faixa de 

temperaturas, com um dos pontos de fusão 

mais baixos de todos os metais e um alto 

ponto de ebulição. Sua forma metálica 

reage espontaneamente com o oxigênio 

e com o nitrogênio que estão presentes 

no ar, por isso precisa ser revestido 

com uma camada de vaselina antes de ser 

armazenado. Além disso, reage de forma 

vigorosa com a água, formando hidróxido 

de lítio (LiOH) e liberando 

gás hidrogênio (H₂).

Possui cerca de dez isótopos conhecidos. 

Desses, apenas dois existem na natureza 

e são estáveis: o lítio-6 ou 6Li (7,59% 

da abundância natural) e o lítio-7 ou 7Li 

(92,41% da abundância natural).
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História
O elemento foi descoberto em 1818 pelo 

químico e mineralogista sueco Johan August 

Arfwedson no mineral petalita LiAl(Si₂O5)₂, 

que é um silicato de alumínio e lítio. 

Johan não foi capaz de isolar o metal 

inteiramente, mas isolou um de seus sais. 

Somente em 1855, que os químicos Robert 

Wilhelm Bunsen e Augustus Matthiessen 

conseguiram isolar o lítio metálico. 

Seu nome deriva do grego lithos, que 
signifi ca "pedra", pois naquela época se 

pensava que o elemento existia apenas em 

minerais. 

Fontes
O lítio não ocorre de forma isolada 

(metálica) na natureza, mas está presente 

em quase todas as rochas ígneas, águas 

salgadas e águas minerais. Dos minerais 

que contêm esse elemento, o mais abundante 

na crosta terrestre é o espodumênio 

(LiAlSi₂O6), um mineral que contém 8,0% 

de óxido de lítio (cerca de 3,7% de lítio). 

Sua forma metálica é geralmente obtida 

por eletrólise.
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Utilidades
Sua maior aplicação é na produção de 

baterias recarregáveis para celulares, 

notebooks, câmeras e veículos elétrico. 

Também é utilizado na fabricação de ligas 

metálicas com magnésio (blindagem) e 

alumínio (aeronaves, quadros de bicicletas 

e trens de alta velocidade), proporcionado 

leveza e maior resistência às mesmas. 

Sais de lítio e estrôncio são utilizados 

na composição de fogos de artifício 

(cor vermelha).

O isótopo de lítio-6 é potencialmente 

valioso, pois é utilizado na produção de 

trítio, que pode ser empregado na fabricação 

de bombas de hidrogênio e como combustível 

nuclear em reatores fusão (obtenção de 

energia). Por sua vez, o isótopo de lítio-7 

tem potencial como refrigerante primário 

para reatores nucleares, pois é um mal 

absorvedor de nêutrons.

Biologicamente, o elemento apresenta um 

importante papel no cérebro. Estudos 

indicam que o consumo equilibrado do lítio 

que ocorre naturalmente em águas minerais 

está relacionado a um menor índice de 

depressão e suicídio. O carbonato de 

lítio é empregado de forma terapêutica na 

psiquiatria desde a antiguidade. Carbonato 

ou citrato de lítio é muito efi caz no 

tratamento de transtorno bipolar. 

Dados gerais 
Grupo da tabela periódica: 1

Número atômico: 3

Massa atômica relativa: 6,941 u 

(6,938; 6,997)

Aparência: sólido (nas CNTP¹) 

Ponto de fusão: 180,5 °C

Ponto de ebulição: 1342,0 °C
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O berílio (Be) é um metal muito leve, 

de baixa densidade, bastante rígido, 

de coloração branco-prateado. É o único 

dos metais leves, mas tem ponto de fusão 

signifi cativamente alto (1287,0 °C).

Trata-se de um elemento monoisotópico, 

ou seja, sua massa atômica relativa 

é determinada exclusivamente por seu 

isótopo berílio-9 ou 9Be (100% de 

abundância natural). No entanto são 

conhecidos cerca de outros nove isótopos:  
6Be, 7Be, 8Be, 10Be, 11Be, 12Be, 13Be, 14Be, 
15Be e 16Be.
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História
O berílio foi descoberto em 1797 pelo 

químico e farmacêutico francês Nicholas-

Louis Vauquelin no mineral berilo e na 

esmeralda. No entanto, o elemento foi 

isolado pela primeira vez em 1828 pelo 

químico francês Antoine-Alexandre-Brutus 

Bussy e, de forma independe, pelo químico 

alemão Friedrich Wöhler. 

Como os sais de berílio têm um sabor doce, 

o elemento também era conhecido como 

glucínio (do grego glykys - doce), até 
que a IUPAC (sigla em inglês para União 

Internacional de Química Pura e Aplicada) 

selecionou o nome berílio em 1949. Os 

químicos que descobriram esta propriedade 

doce única, também descobriram que ele é 

altamente tóxico e, portanto, nunca deve 

ser provado.

Fontes
O berílio pode ser encontrado em cerca de 

trinta minerais diferentes, sendo o berilo 

(que contém cerca de 5,0% de berílio) 

e a bertrandita os mais importantes 

comercialmente e as principais fontes desse 

metal. O Brasil detém uma das maiores 

reservas geológicas de berilo industrial 

e de gemas com berílio na composição 

(esmeralda, morganita e água-marinha).
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Utilidades
Devido às suas notáveis propriedades, 

o berílio detém um vasto campo de aplica-

ção industrial. O elemento forma ligas 

especiais com cobre (Cu), alumínio (Al), 

ferro (Fe), níquel (Ni), cobalto (Co) e 

outros metais, proporcionando às mesmas 

uma incomparável combinação de tenacidade, 

elasticidade, dureza extraordinária, 

resistência à corrosão e condutividade 

térmica e elétrica. 

As ligas contendo berílio são manufatura-

das na forma de molas, conectores e chaves 

elétricas (indústria automobilística, 

aeroespacial, eletrônica e de eletro-

domésticos), mancais e equipamentos 

pesados, tubos de grande diâmetro (perfu-

ração de poços de petróleo) e moldes 

para vidro, metais e plásticos. Também 

são usadas como material estrutural na 

fabricação de aeronaves de alta velocidade 

(jatos e aviões de caça), helicópteros, 

mísseis e sistemas bélicos, espaçonaves 

e satélites. 

O berílio metálico é utilizado na 

fabricação de equipamentos radiológicos 

(janelas de Raio-X), de latas para 

conserva, de moderadores nucleares de 

nêutrons, bem como em componentes de áudio, 

em computadores de alta velocidade, em 

espelhos, em componentes de sistema óptico 

espacial, entre outros.
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Dados gerais 
Grupo da tabela periódica: 2

Número atômico: 4

Peso atômico (massa atômica 

relativa): 9,0122 u

Aparência: sólido (nas CNTP¹) 

Ponto de fusão: 1287,0 °C

Ponto de ebulição: 2468,0 °C
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O boro (B) é um metaloide, ou seja, 

um elemento que apresenta tanto 

características metálicas quanto não 

metálicas. Trata-se de um elemento 

inodoro, com propriedades semicondutoras 

e extremamente difícil de obter na forma 

pura, devido ao seu elevado ponto de 

fusão. Por mais de cem anos foi tido como 

um elemento de cor marrom, mas quando 

foi obtido na sua forma pura, apresentou 

coloração preta-brilhante. Em sua forma 

cristalina, o boro é o segundo elemento 

mais duro, atrás apenas do carbono 

(diamante). Apesar de ser muito duro, 

na forma pura é um material quebradiço. 

São conhecidos cerca de seis isótopos do 

boro, mas somente dois deles são estáveis 

e encontrados na natureza: o boro-10 

ou 10B (19,65% de abundância natural) 

e boro-11 ou 11B (80,35% de abundância 

natural).
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História
Embora compostos de boro, principalmente 

o bórax, sejam utilizados por humanos há 

milhares de anos, a descoberta do elemento 

só aconteceu em 1808. Essa descoberta 

é atribuída aos químicos franceses Joseph-

Louis Gay-Lussac e a Louis Jacques Thénard 

e, de forma independente, ao químico 

britânico Sir Humphry Davy. Eles aqueceram 

o bórax com potássio metálico, mas não 

conseguiram obter o elemento puro. Em 1892, 

o químico francês Henri Moissan conseguiu 

obter um tipo mais puro do elemento. 

No entanto, essa meta só foi alcançada 

em 1909, quando o químico norte-americano 

Ezekiel Weintraub isolou boro com 99% 

pureza. 

O nome boro deriva do árabe buraq, 
que signifi ca "branco".

Fontes
O elemento não é encontrado de forma 

isolada na natureza, mas está presente 

nas rochas mais antigas da Terra, que 

datam de 3,8 bilhões de anos. Ocorre como 

ácido bórico (H₃BO₃) em algumas águas de 

nascentes vulcânicas e como boratos, na 

forma dos minerais bórax, colemanita, 

ulexita tincal, que são encontrados 

em oceanos, rochas sedimentares, carvão, 

xisto e alguns solos. 

Depósitos extensivos de borato de sódio 

(bórax - Na₂B₂O7.10H₂O) são encontrados 

na Turquia. No entanto, a fonte mais 

importante é a kernita, também conhecida 

como rasorita [Na₂B₄O6(OH)₂.3H₂O], um 

mineral encontrado na Califórnia/EUA.
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Utilidades
O boro é um elemento essencial para o 

desenvolvimento de microrganismos, plantas 

e certos animais, pois comanda a atividade 

de 21 enzimas. Além disso, ele pode ter 

sido a chave para a evolução da vida na 

Terra, pois estabiliza a ribose, que faz 

parte do RNA, que por sua vez pode ter 

precedido o DNA.

O elemento e alguns de seus compostos podem 

ser utilizados na ignição de explosivos 

e de combustíveis especiais (foguetes 

espaciais), na fabricação de vidro de 

borossilicato (Pyrex) e de fogos de 
artifício (cor verde), bem como retardador 

de chamas.

O ácido bórico, o borato de sódio e o 

óxido bórico, apontados como os principais 

compostos do boro, podem ser utilizados 

na fabricação de medicamentos (colírios, 

antissépticos suaves), saneantes 

(detergentes em pó e água sanitária) 

e esmaltes para azulejos.  

O isótopo de 10B é usado para controlar 

reações de fi ssão em reatores nucleares, 

pois é excelente na absorção de nêutrons. 

Dados gerais 
Grupo da tabela periódica: 13

Número atômico: 5

Peso atômico (massa atômica relativa): 

10,811 u (10,806; 10,821)

Aparência: sólido (nas CNTP¹) 

Ponto de fusão: 2077,0 °C

Ponto de ebulição: 4000,0 °C
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